
Oswaldo de Oliveira não é mais o
técnico do Santos. Ele foi 

demitido ontem, após reunião
com a diretoria. Tite e Celso Roth
são os nomes mais cotados para 

assumir o cargo.

O venezuelano Juan Arango, 
jogador do Mallorca, da Espanha,

se recupera bem de uma 
fratura no osso malar. Ele foi

agredido por um adversário na
partida contra o Sevilla.
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UM JORNAL COMPROMETIDO COM OS INTERESSES DO RIO GRANDE HÁ MAIS DE UM SÉCULO

CP MEMÓRIA

Jogador pode ficar sem atuar no primeiro semestre e continua otimista

Os médicos do Inter sabem que
tipo de lesão tem Chiquinho, mas
ainda não conseguiram chegar a
uma conclusão satisfatória sobre as
providências que deverão ser toma-
das para recuperá-lo. Diante do im-
passe, o departamento médico, reu-
nido ontem à tarde, decidiu consul-
tar outros especialistas, recorrendo,
inclusive, a um médico dos Estados
Unidos. Por enquanto, a hipótese da
cirurgia está afastada, mas até essa
decisão poderá ser revertida, depen-
dendo do aconselhamento recebido
por esses especialistas. O médico  do
Inter Luciano Ramirez deverá viajar
para os Estados Unidos nos próxi-
mos dias. Na bagagem, todos os exa-
mes e o histórico de Chiquinho.

“Admito que ele pode ficar fora do
futebol no primeiro semestre, mas é
pouco provável que o Chiquinho não
esteja recuperado até o final do
ano”, afirmou o diretor médico Luis
César Souto de Moura. Segundo ele,
a lesão que o jogador possui não
chega a ser rara, mas os especialis-
tas divergem quanto ao tratamento:
“Existe uma controvérsia grande.
Cada médico indica um forma de re-

cuperação”, enfatizou. A boa notícia
é que a vasculite – doença que afas-
tou Chiquinho dos gramados por
dez meses em 2003 – não afetará a
tratamento e também não é empeci-
lho para a hipótese de uma cirurgia.

O ala-esquerda, longe dos traba-
lhos com o restante do grupo desde
a pré-temporada em Bento Gonçal-
ves, já apresentou essa lesão em du-
as oportunidades, ambas antes de
se profissionalizar. Nas duas, o tra-
tamento utilizado foi o tradicional,
com bons resultados. “Nós não ire-
mos nos submeter a pressões de ne-
nhum tipo. O Chiquinho é nosso pa-
ciente”, afirmou Souto de Moura.

Antes impedido de dar entrevis-
tas, ontem, Chiquinho falou: “Tenho
que ter fé, mas acho que esse pro-
blema não é nada demais. O pior já
passou”, resignou-se ele, referindo-
se a sua doença anterior, uma vas-
culite, que poderia ter lhe tirado do
futebol definitivamente. Segundo
ele, as dores diminuíram bastante,
mas a notícia não chega a ser boa, já
que ele foi afastado dos trabalhos fí-
sicos há dez dias. Chiquinho, no
momento, faz apenas fisioterapia.

Caso Chiquinho: médicos
buscam outras opiniões

Carlos Corrêa
O Grêmio espera a resposta oficial

da Justiça, mas nos bastidores já sa-
be o destino de dois dos três cheques
enviados em 2000 pela ISL para sal-
dar multas relativas à contratação de
jogadores e que, segundo o presidente
na época, José Alberto Guerreiro, não
teriam passado pelo clube. Por meio
do número da conta bancária inscrita
no verso dos documentos, o Grêmio
chegou a uma pessoa de Brasília. 

Procurada pela reportagem do Cor-
reio do Povo ontem à noite, essa pessoa afirma não se
recordar de ter negociado os dois cheques em agosto de
2000, que somam um total de R$ 430.096 (um de R$
304.793 e outro de R$ 125.303). “Não me lembro de ter
pegado nenhum cheque do Grêmio”, diz, afirmando que
deve entrar em contato com o seu contador ainda hoje
para investigar o caso e admite que, na época da nego-
ciação, a sua atual empresa ainda não havia sido criada.
Revela que, pelo fato de terem se passado quase cinco
anos, não há mais registro dos cheques.

O assunto vem sendo investigado por advogados
contratados pelo Grêmio. O caso atualmente está nas
mãos da Justiça e o clube espera pela divulgação do no-
me do empresário. Além dos dois cheques depositados
em uma conta bancária em Brasília, o outro cheque te-
ria sido depositado em Estância Velha. “Essa pessoa de-
ve ser milionária, porque, em qualquer lugar, é uma
quantia e tanto para ser esquecida”, afirma o presidente
do Conselho Deliberativo, Mauro Knijnik.

O impasse teve início quando o síndico da massa fa-
lida da ISL cobrou do Grêmio valores que teriam sido re-

passados para o pagamento das multas pelas contrata-
ções dos atacantes Amato e Paulo Nunes e do volante
Astrada. Segundo Guerreiro, o pedido teria sido feito pe-
la Bahia Internacional, empresa que intermediou as ne-
gociações. Os clubes aos quais teriam que ser pagos os
valores, no caso, Rangers, da Escócia, River Plate, da Ar-
gentina, e Palmeiras, teriam assegurado, no entanto,
nunca terem feito o pedido. O ex-presidente do Grêmio
afirma que os cheques nunca chegaram ao clube, fato
confirmado pelo departamento jurídico anterior. 

Os três cheques, nominais ao Grêmio, contam no
verso com o endosso de duas pessoas, cujas assinaturas
não foram identificadas e vêm sendo investigadas pela
direção para que se descubram os autores. Há algumas
semanas, funcionários do clube receberam cópias das
duas assinaturas para verificar se alguém as reconhe-
cia, o que não ocorreu. 

Por meio de sua assessoria de imprensa, o ex-presi-
dente da ISL Brasil, Wesley Cardia, afirmou preferir não
se manifestar sobre o caso, alegando uma cláusula de
sigilo no contrato da empresa com o Grêmio.

Grêmio no rastro dos cheques da ISL
Dois dos três cheques teriam ido parar numa conta bancária em Brasília. Clube passa a aguardar agora a decisão da Justiça

Antes mesmo de anunciar a con-
tratação dos atacantes Pedro Júnior
e Paulo Ramos, o Grêmio pode che-
gar a um acerto hoje à tarde com o
lateral-esquerdo Alejandro Escalo-
na, que destacou-se no Colo-Colo, e
vinha atuando pelo Everton, ambos
clubes do Chile.

O jogador deve desembarcar em
Porto Alegre às 14h30min e depois
deve realizar exames médicos no es-
tádio Olímpico, antes de assinar
contrato. Escalona tem 25 anos,
1,85 metro e destaca-se pelos chu-
tes com o pé esquerdo.

O anúncio oficial de Pedro Júnior
e Paulo Ramos depende apenas de
um acerto no que diz respeito às ga-
rantias que o Vila Nova deseja ter de
que o Grêmio irá efetivar o paga-

mento. A oferta gremista é de 1 mi-
lhão de dólares pelos dois atletas
por um período de três anos e de
parte do vínculo do meia Ânderson
como garantia. O clube goiano, no
entanto, prefere ter garantias ban-
cárias, assegura o vice de futebol da
equipe, Nilton Ferreira.

Se o sucesso obtiver êxito, ne-
nhum dos atacantes participa da
partida de volta contra o Grêmio pe-
la Copa do Brasil, dia 6 de abril. No
jogo de ida, houve empate em 1 a 1.

Hoje, Hugo De León comanda os
treinamentos para o jogo de amanhã
contra o 15 de Novembro, em Cam-
po Bom. O volante Marcus Vinícius,
até então capitão, não tem o retorno
assegurado pelo treinador. Em seu
lugar, pode seguir Gustavo.

Grêmio busca reforço chileno
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Pedro Júnior: acerto muito próximo


